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			A bênção do recomeço

			Vezes sem fim te encontramos agasalhado, sob o véu da tristeza, quando não, de olhar turvado pelas lágrimas do desânimo, sem motivo para seguires adiante.

			Parece que todos os teus sonhos foram desfeitos e as esperanças removidas do horizonte de tua alma.

			Não encontras motivos suficientes para continuar vivendo com alegria e gratidão.

			Os amigos já não te sorriem como antes. Os desejos não mais encontram caminhos para se materializarem.

			Parece que tudo vai ruir sob a extensa onda de pessimismo que te assola o espírito. Nem te dás conta de que, por te queixares pelo pouco que não conquistaste, desperdiças os bens incalculáveis que possuis.

			Não percebes que és portador da sublime oportunidade da reencarnação e os sofrimentos vivenciados, tanto quanto os obstáculos que surgem, nada mais são do que benditas oportunidades a oferecer lições imorredouras, indispensáveis ao teu enriquecimento espiritual.

			Nem sequer consegues sentir que, diante de tudo, está a confiança de Jesus em ti depositada, rogando-te empenho no aprimoramento, para que possas seguir adiante, colhendo novas e incomparáveis experiências.

			Percebe o quanto estás distanciado do Pai e, através da oração, restabelece o intercâmbio com Ele a fim de que possas encontrar forças e ânimo para dar continuidade à tua caminhada.

			E, por onde fores, com quem seguires e diante de qualquer circunstância, nunca te esqueças de que, mesmo não reconhecendo, estás vivenciando a mais sublime oportunidade a te oferecer a bênção do recomeço, por isso empenha-te em fazer o melhor que possas.

			Se te foi permitido reprisar o passado, com a opção da melhoria, recorda que agora não somente vives o presente, mas também constróis, a cada passo, o sucesso ou a derrocada do teu amanhã.

		


		
			A importância da fé

			Podes possuir todos os bens intelectuais ou econômicos que o mundo seja capaz de te oferecer, no entanto, se não tiveres fé, serás como um náufrago, em meio à tormenta, conduzido pelas vagas da ilusão ao abismo da infelicidade e da loucura.

			Não creias jamais que podes vencer as adversidades, duelando com elas por meio da inteligência, pois te confrontarás, muitas vezes, com acontecimentos que a aparente lógica não poderá desvendar.

			Muito menos, te acredites detentor de tal força, que tudo te será submisso à vontade, pois um simples vírus que teus olhos nem sequer podem perceber, será suficiente para te destruir o implemento físico, arrebatando-te a alma insensata ao poço da revolta e do desespero.

			Nunca tentes caminhar sem dar importância máxima à fé.

			A fé sustenta-te as forças, quando o desânimo se torna ameaçador.

			Ela te fornece serenidade e confiança para prosseguires, quando não encontrares razões adequadas para o que te sucede.

			É a fé que te fortalecerá o caráter, quando a corrupção te prometer o que, honestamente, não conseguires obter.

			Somente ela te trará a compreensão para aceitares os que te agredirem, sem te movimentar a ânsia de vingança.

			Podes ser tudo que o mundo te permitir conquistar, mas se não tiveres fé, nada serás.

			Fica, portanto, com a fé, dando-lhe a importância suficiente para que ela te conduza a Jesus, pelo caminho do bem.

		


		
			Abortos morais

			Naturalmente, envolvido pelo torvelinho das preocupações diárias, muitas vezes sucumbes às angústias que te assolam a alma despreparada para aproveitar as radiantes oportunidades que te surgem a todo o instante.

			Atormentado em prever e precaver para o dia de amanhã, passas pelo hoje sob o efeito de potente anestesia, sem conseguir vivenciar o momento mais oportuno que sempre é o agora.

			Contabilizas recursos de todo jaez para garantir uma vida estável no porvir. Alimentas sonhos e anseios muitas vezes sem propósito, lançando a eles a conta de teus objetivos.

			No entanto, enquanto assim procedes, o tempo sem se deter ante os teus engodos, avança célere e firme, levando consigo o que realmente possuis: o momento presente.

			Dessa forma, em nome do que planejas ter, praticas severos abortos que te custarão crises de consciência a aguardar-te no despertar do além-túmulo.

			Abortas a oportunidade santificante da paciência agora para com um familiar, desatando o convívio com ele, apostando que a vida o ensinará a ser melhor para, então depois, voltar a conviver contigo. És tu, no entanto, que, neste instante, dispensas a chance redentora.

			Abortas o ideal de servir, voluntariamente, à causa nobre, declarando-te impossibilitado, pela necessidade de trabalhar, a fim de garantir o sustento, ocultando que te preocupas muito mais com os supérfluos que podes fazer constar do rol das tuas aquisições momentâneas.

			Abortas preciosos momentos junto aos filhos, afirmando a necessidade de lutar para lhe garantires o dia de amanhã, quando na realidade deverias fazê-lo agora, amando-os e instruindo-os, exemplificando–lhes que cada um é responsável pelo seu próprio destino.

			Abortas a convivência com Jesus para viver mergu-lhado nos interesses mesquinhos que, quando muito, te farão aparentemente feliz e por tempo limitado.

			Abortas oportunidades preciosas que te surgem no agora, que é a tua realidade, para projetares um depois que não te sabes capaz de atingir.

			Abortas a vida para sonhar, sonhas para viver e morrerás para despertar num amanhã, que será hoje, vazio de ti mesmo por nunca teres te encontrado em tempo algum.

			Faze do agora o melhor momento, na certeza de que somente vivendo o hoje terás direito ao amanhã e, por isso, faze o melhor que puderes.

		


		
			Afinidades morais

			A lei de sintonia traz para junto de ti os Espíritos com os quais se assemelham as tuas tendências, ampliando o universo que já reside em ti mesmo.

			Se rogas, insistentemente, a presença dos benfeitores amigos sem, no entanto, agires a fim de proporcionar o clima adequado à presença deles, atenta para a modificação que se faz imperativa no teu modo de ser.

			“A cada um segundo as suas obras” e “assim como o homem pensa, em seu coração assim é”, são frases que devem te fazer recordar que conquistarás a simpatia dos bons Espíritos somente por meio das ações e de pensamentos nobres e não apenas pelo movimentar dos lábios a exprimir desejos imerecidos.

			A cada dia surgem novas oportunidades de renovação que, se não desprezadas, tornar-te-ão, realmente, uma pessoa melhor.

			A Lei de Sintonia não se submete a simulações, mas ela representa a realidade de cada alma no campo de suas próprias realizações.

			Na Terra, muitas vezes, cultivas amizades importan-
tes, mas elas se limitam ao rol dos interesses mesquinhos que possam, de alguma forma, ofertar-te vantagens imediatas.

			As afinidades morais somente se aplicam aos domínios da alma e se estabelecem como vínculos de alta potência, a te submeterem ao cadinho da dor ou à sublime convivência do amor, de acordo com a aplicação dos padrões vibratórios de cada um.

			Assim sendo, se anseias pela duradoura companhia do bem, age no bem, a fim de angariares ambiência de paz ao teu redor. E se, por acaso, os teus passos trilharem o caminho da dor, guarda a certeza de que não transitarás pelas trevas, mas haverá sempre a luz de um Espírito amigo, oferecendo-te serenidade e força para continuar.

			Não sejas o que deseja o benefício do bem para si, sem dar de si o próprio bem.

			Cultiva-o e executa-o por onde fores para que tuas súplicas não sejam apelo sem eco.

			É amando que merecerás amor.

			É trabalhando que não te faltará auxílio.

			É dando que receberás sempre.

			É fazendo o bem que permanecerás com Deus.

		


		
			Agradece sempre

			Mesmo que os dias te pareçam tumultuados, agradece sempre.

			Aceita que não há criaturas que têm condições de avaliar as suas reais necessidades e que, mergulhadas no campo biológico, permanecem esquecidas das verdadeiras condições, ansiando por coisas absolutamente desnecessárias.

			Observa a vida com infinita gratidão a Deus e oferece a ela o melhor de ti.

			Nunca te esqueças de que recursos infindáveis foram movidos para garantirem-te o dom de viver e não sofras em demasia por aquilo que te contraria os anseios, pois, muitas vezes, esses obstáculos são o teste de aprimoramento indispensável à tua evolução.

			Se não és bem sucedido no campo familiar, talvez possuas uma roda invejável de amigos.

			Se o teu campo profissional não é coroado pelo êxito esperado, ao invés de te desiludires, agradece pela saúde que te cerca a existência.

			Há tantas coisas que possuis e pelas quais deverias agradecer, que não podemos supor te apegues somente àquelas que não saíram como planejaste para te anunciares infeliz, sem nem sequer levares em conta que ainda és incapaz de decretar o que realmente é melhor para tua alma.

			Se, apesar de tudo, olhas ao teu redor e não consegues enxergar motivos de ser feliz, agradece da mesma maneira e com muito mais empenho, afinal de contas estás de posse da melhor oportunidade que nada mais é do que a vida, a qual deixas, muitas vezes, passar sem ter a honra e a alegria de viver.

		


		
			Além das ilusões

			Trazes o espírito cansado, até muitas vezes atormentado.

			Tens a esperança desgastada, o corpo oprimido e o coração vazio de amor.

			Corres demais atrás das ilusões que o mundo te oferece com irrestrito poder de sedução.

			É óbvio que sonhas e lutas para realizar tudo a que te propões, mas não te permitas escravizar a alma a tantas coisas sem as quais podes muito bem viver.

			Não te inquietes e nem te revoltes pelos desejos que não puderes alcançar.

			Usufrui das ilusões, sem, no entanto aprisionar o teu espírito a elas.

			Recorda que a Terra é apenas uma estação de passagem e aprimoramento.

			Conquistarás muito mais, se, passando pela vida, o fizeres com mesura e gratidão.

			Somente assim, chegado o instante de tua partida, não serás retido pelas amarras, muitas vezes resistentes, das posses conquistadas, e a morte apenas representará a mudança de dimensão. Partirás com a suavidade de quem viveu, como pôde, com o que tinha, na certeza de que nada levaria consigo. E despontarás, de alma livre, além de todas as ilusões, na realidade serena da vida verdadeira.

		


		
			Anjos tutelares

			De aparência frágil, ingressam no mundo, carregando consigo um toque muito especial de Deus.

			Se acuadas, podem ter a força de um leão. Conseguem tirar riso e esperança da dor. Varam muitas noites em vigília e vencem o desgaste para enfrentar os dias, sempre com zelo e amor.

			Se doentes, têm o ânimo de se erguer a favor daqueles que julgam necessitar do seu cuidado.

			Sabem, como ninguém, curar feridas de dedos pequeninos com um suave toque de seus lábios.

			Conseguem transformar uma minúscula porção de comida na refeição de aparência farta que alimenta uma família inteira.

			Têm um jeito especial de balsamizar corações feridos pela desilusão.

			Têm um magnífico dom de ver e calar a fim de não constranger.

			Mesmo analfabetas, são portadoras de imensa sabedoria, quando precisam usar de suas palavras para confortar e orientar.

			Vemo-las em toda parte:

			Nos trajetos das guerras, enquanto rugem os canhões, são as únicas capazes de se ajoelhar e orar pelos seus filhos, mas também pelos inimigos, filhos de outras mães.

			Vencem, impávidas, o frio das madrugadas atrás dos filhos desgarrados, muitas vezes perdidos em antros de vícios e criminalidade, sem temer o confronto com os adversários.

			Nas portas das escolas, ansiosas, aguardam os preciosos tesouros de suas almas, estreitando-os em seu peito amorável.

			Nos hospitais, velam às cabeceiras onde a esperança desistiu de permanecer, lutando contra a morte que, insistentemente, tenta lhes arrebatar os filhos.

			Nas penitenciárias, em dor profunda, não abandonam a prece, rogando por aqueles Espíritos que Deus lhes confiou aos sublimes cuidados e que, penetrando no crime, vivem a condenação, sem serem reeducados pela sociedade.

			A Divindade deu a todas, pobres ou ricas, cultas ou ignorantes, um tesouro de igual valor e, junto com ele, reafirmou a Sua confiança na humanidade.

			Esses anjos tutelares, pequenas grandes mulheres que se igualam ao infinito do céu, co-criadoras de Deus, trabalham a favor do bem e da dignidade de todas as almas, sofrendo e servindo sempre em nome de um amor incomparável.

			Têm, como roteiro de jornada, a mais sublime de todas as mães, Maria de Nazaré, que sobre todas espraia suas bênçãos iluminadas de amor.

		


		
			Ante um momento difícil

			A Terra é o lar do aprendizado difícil para onde embarcam almas infinitamente amadas por Deus, em busca da regeneração.

			Partem da casa espiritual, adornadas de amor e levam consigo muitos atributos a elas confiados pela misericórdia do Pai, para auxiliá-las na travessia.

			Normalmente vão investidas de muita boa vontade e sabem dos riscos a que se expõem ante as investidas que o mundo, certamente, lhes ofertará, tentando desviá-las do seu caminho.

			Imersas, no entanto, nos sentidos físicos, não percebem a necessidade de manter, através da prece, algumas janelas abertas para o infinito, a fim de não perderem o contato com o mundo de onde procedem e de não esquecerem a rota traçada com tanta dedicação e carinho.

			Enfrentam grandes adversidades para se graduarem no intelecto, não medindo esforços na escalada dessa conquista acadêmica. Extenuam-se nas lides profissionais para atingirem objetivos sonhados, perdendo-se muitas vezes na vaidade e na prepotência e deixando esvaírem-se horas sagradas de repouso e convivência junto aos familiares, reais estruturas dessa incomparável travessia.

			Acabam desvinculando-se de sua origem divina e aceitando-se apenas como corpos, que fatalmente irão perecer algum dia.

			Assim sendo, entregam-se aos prazeres momentâneos, esvaindo energias que deveriam ser sublimadas a favor de suas almas.

			Então, como último recurso, recebem a visita da adversidade que as faz recordar de onde tudo começou.

			 Ela não é o castigo arbitrário ou a punição efetiva, mas lição saneadora e terapêutica, por meio da qual descobrem que são infinitamente mais do que aquilo que tocam, pois suas almas procedem das estrelas e caminham pela Terra em busca da própria luz.

			Ante o momento difícil, fecham as janelas ao mundo, a fim de , finalmente, abri-las para  Deus, em busca do consolo e da misericórdia que nunca faltam. E Ele lhes mostra a grandiosidade da verdadeira vida.

		


		
			Apenas o que possas

			Querias ser um rio caudaloso, banhando a vastidão das margens até beijar o mar; se não podes, que sejas apenas o copo de água da fé a dessedentar corações ressequidos pela dor.

			Querias ser a chuva que rega os campos, abençoando-os com a fertilidade; se não podes, que sejas a gota de orvalho de amor a confortar os corações aflitos.

			Querias ter o poder de silenciar a violência e fazer cessarem as guerras; se não podes, que sejas a alma confiante que não perde a oportunidade de estimular a paz.

			Querias ser o cientista descobridor da cura de terrível mal que assola a humanidade; se não podes, que sejas quem afaga o doente, tantas vezes solitário e desesperançado.

			Querias ser a benemerência que ampara a orfandade no mundo; se não podes, que sejas, ao menos, a mão a cobrir, com dignidade, o desnudo do caminho, para ele não se sentir repudiado.

			Querias ser um sol, cuja luz e calor pudessem aquecer a Terra; se não podes, que sejas a lamparina singela que vence a escuridão, levando a esperança às almas em aflição.

			Querias ser um majestoso jardim a inebriar, com seu perfume, tudo que se encontra ao redor; se não podes, que sejas a flor da consolação aos deserdados da fé.

			Querias ser o missionário a conduzir multidões pelo caminho do bem; se não podes, que sejas a alma tocada pela caridade, a erguer um irmão da desventura.

			Querias ser o amor a abençoar a Terra; se não podes, que sejas alguém que nunca desistirá de amar, sob qualquer circunstância.

			Por onde fores, que possas ser um farol, não pelo teu brilho, mas pelos exemplos legados e que estes se tornem rota para aqueles que querem estar com Jesus.

		


		
			Aptidões

			A cada ingresso na esfera carnal, trazes contigo compromissos que te permitirão desenvolver novas aptidões.

			Acumulando valiosas experiências, vais crescendo como alma, que busca incessantemente a perfeição.

			O caminho é longo e cada trecho percorrido deve ser preenchido com devotamento e amor.

			O corpo físico, cadinho de experiências por vezes dolorosas, é imenso santuário do Espírito que deve ser cuidado com extrema dedicação e responsabilidade.

			Não queiras abarcar grandes conquistas numa única vida, mas dá-te a oportunidade de amadurecer lentamente, assentando um terreno seguro onde possas trilhar futuramente para novas investidas no campo da evolução.

			Reserva-te o direito de errar, sem excluíres o dever de vencer a ti mesmo, refazendo teus atos com amor, esperança e fé.

			Ergue-te dos próprios tropeços e lembra-te de que, adiante, tu mesmo irás usufruir das conquistas de agora.

			Sê grato por esta vida porque ela representa oportunidade reprisada de vencer as tuas limitações, descobrindo que és um universo inexplorado, onde tesouros incalculáveis se encontram enterrados, sob a sucata da ignorância, e aguardam o momento exato de brilhar.

			E assim, ante cada etapa vencida com êxito, pelo menos mais uma aptidão resplandecerá como adorno eterno de tua alma.

		


		
			Ausência do bem

			Enquanto a penúria invade a Terra como carrasco inclemente conduzido pelas mãos de almas que também foram criadas pelo infinito amor de Deus, as lágrimas do céu banham os torrões do abençoado planeta, submetido ao orgulho, ao egoísmo e ao poder desmedido de homens que provam desconhecer sua origem divina.

			Planos de evolução são postergados por anseios desmedidos, que lhes impõem caminhos de sofrimento totalmente desnecessários.

			A Terra, como mãe, convulsiona-se de dor, reagindo com cataclismos de proporções descomunais, arrastando consigo vidas promissoras para novas experiências fora da carne, totalmente despreparadas para o intento.
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